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Resumo 

Estudo feito para aprimoração da matriz cimenticia, com a intenção de tranformar o cimento magnesiano viável para 

criação de artefatos de construção, diminuindo a utilização do cimeto Portland.   
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Introdução 
Foi testado e analisado o desempenho do material por 
meio de ensaios de compressão após cura imersa em 
água que simula a exposição do material às intempéries 
e, assim, verificar sua durabilidade.  
 

Resultados e Discussão 
 
O desempenho destes materiais foi analisado por meio 
das normas (adaptadas) NBR 7215 – Cimento Portland – 
Determinação da Resistência à compressão e; 
NBR13279 - Argamassa para assentamento e 
revestimento de paredes e tetos.        
Foi possível compreender questões de desemprenho, 
responsabilidade socioambiental e requisitos mínimos de 
sustentabilidade aplicada na construção civil. 
 
 
Imagem 1. Produção do cimento magnesiano 

 
 
 

 
Imagem 2. Moldagem dos corpos-de-prova 

 
 

Tabela 1. Resultados de compressão da pasta de 
cimento magnesiano (cp´s cúbicos 50x50x50mm) 
 

Ruptura    
(dias) 

Corpo 
de 

Prova 

Lado 
1 

(mm) 

Lado 
2 

(mm) 

Tensão 
Compressão 
Média (Mpa) 

     3  1 
 2 
 3 

51,2 
51,9  
  - 

48,6 
49,8 
   - 

 
      1,17 

     7  1 
 2 
 3 

51,2  
51,2 
50,8 

50,5 
49,7 
50,6 

 
      1,91 
 

    14  1 
 2 
 3 

51,4 
50,9 
50,7 

50,1 
49,6 
51,0 

 
      3,04 

    21  1 
 2 
 3 

50,1 
49,5 
50,9 

51,0 
50,9 
51,0 

 
         - 
 

    28   1 
 2 
 3 

50,7 
51,1 
51,1 

51,3 
51,2 
51,1 

 
     4,31 

 

Conclusões 
 Conclui-se com o presente projeto de iniciação cientifica 
que o material após modificações feitas em sua 
formulação e ensaios com Le Chatelier, que sua 
expansibilidade frente à umidade não compromete seu 
desempenho e durabilidade, sendo, assim, viável para 
aplicação na construção civil. Verificou-se, também, que 
que quando há uma maior concentração de óxido de 
magnésio sua resistência a compressão é maior e, 
aparentemente, independe da quantidade de sal. 
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